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sugere votos de bem-estar e 
apelos a mudanças necessá-
rias. Se as circunstâncias va-
riam, não justificam pessi-
mismo, mesmo diante de di-
ficuldades agudas. A vida 
dos povos desdobra-se sem-
pre entre alegrias e anseios, 
vitórias e reivindicações ou 
angústias. Não há felicidade 
plena e geral na existência 
das grandes coletividades. 
Nas sociedades complexas 
sobretudo, divididas em 
classes ou grupos, sob a in-
fluência preponderante do 
fator econômico, há os que 
vivem em conforto e os que 
refletem sofrimentos. Essa hetero-
geneidade, constante e crescente, re-
trata as desigualdades e nutre os 
conflitos, que separam os seres hu-
manos. E a verdade histórica e so-
cial, triste mas inegável. Tolstoi a 
definiu em Ana Karenina, conside-
rando que todos os gêneros de felici-
dade se assemelham, porém cada in-
fortúnio tem seu caráter particular. 

No alvorecer de 1996, em todo o 
mundo, marcado por dissensões e 
injustiças, hão de manifestar-se es- 
peranças e clamores. Entre os que 
podem e mandam e os que obede- 
cem, ou devem obedecer, se não há 
ódio, correm anseios de renovações 
e de amenos discriminações. Multi- 
plicam-se os reclamos por eqüidade. 
Os resultados das eleições mais re- 
centes na Europa, nos países conser- 
vadores como Portugal, ou em ou- 
tros que renascem da queda dos re- 
•girnes comunistas, a tendência é de 
retomada da consciência democráti- 
ca, aliada à justiça social. Repele-se 
o liberalismo de concessões excessi- 
vas ao poder econômico privado. As 
longas greves, que há poucos dias 

- paralisaram a economia e serviços 
importantes na França, indicam a re- 
sistência de assalariados de diversos 
matizes à política de enfraqueci- 
mento do Estado como força de 
equilíbrio na questão social. 

Não se trata de restaurar institui-
ções totalitárias. O povo quer afirmar 
regimes de valorização do indivíduo 
e do trabalho humano, em concilia-
ção com o capital e o poder político. 
Os obstáculos a essa determinação 
não devem criar desânimo. A decisão 
dos povos de aperfeiçoar sua convi-
vência é maior que o propósito dos 
grupos privilegiados de manter dis-
tâncias sociais. Vencer o preconceito 
ou a mesquinhez é problema de tem-
po e de circunstâncias. Distribuir jus-
tiça, no tocante a seus serviços, e ser 
mediador inteligente e enérgico, nas 
lutas entre o capital e o trabalaho, é 
função do Estado, acima de particu-
larismo filosóficos. Se a livre nego-
ciação deve ser ampliada, não afasta 
a vigilância e a presença do Estado 
no sistema capitalista, dadas as desi-
gualdades que caracterizam a relação 
de emprego. O sonho do interesse, ou 
do pensamento abstrato, não esconde 
a dureza da realidade. 

Como os habitantes dos demais 
países, os brasileiros de todas as si-
tuações, ideologias e crenças reve-
lam, nesta hora de transição, um so-
pro de confiança tanto quanto aspira-
ções diferenciadas. Não podem ter 
os mesmos anseios os que vivem pa-
drões econômicos, sociais e culturais 
diversificados. Todos, porém, têm 
ambições legítimas, em contraste  

com outras. Sem dúvida, e a 
generalidade das pessoas 
aprova o real e louva o freio à 
inflação. A estabilidade da 
moeda e a redução dos au-
mentos contínuos de preços 
geraram certa tranqüilidade. 
Sobrevieram, entretanto, ou-
tros fatores de insegurança e 
mal:estar: juros abusivos, di-
minuição de atividades, co-
mo a do setor imobiliário, de-
semprego crescente. Prolon-
gam-se os conflitos no cam-
po, sem planejamento indica-
do de solução eficaz. A ques-
tão universitária permanece à 
espera do equacionamento 
devido. As reformas consti-

tucionais promulgadas, não comple-
mentadas por falta de proposta das 
leis necessárias, ainda não indicam 
seus anunciados efeitos. A política 
de recursos para os serviços de saúde 
continua na indecisão. A agricultura 
e seu financiamento, como o do ca-
cau, são tratados em passo lento. A 
globalização da economia, em que 
tanto se tem baseado o governo bra-
sileiro, sofre críticas de observado-
res idôneos e começa a provocar me-
do noutros países. E apreciável, a es-
se respeito, comentário recente do 
embaixador Rubens Ricupero. Re-
fletindo o temor e a apreensão que 
colheu na França, o diplomata inda-
ga se as greves, agora, ali ocorridas, 
não teriam sido a "primeira revolta" 
contra a globalização. 

De tudo ressalta que há margem 
de confiança e outra de dúvida e in-
quietação. O povo aguarda ação ad-
ministrativa geradora de efetiva 
mudança social. A visão do pobre 
não deve ser só a pobreza, nem a do 
rico, a fortuna. A sociedade, em 
maioria desprotegida, requer uma 
visão de equilíbrio e justiça. En-
quanto não se opera a mudança, e 
como a tolerância não pode ser me-
dida, cumpre não confundir-se in-
quietação com esperança. 
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